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I - INTRODUÇÃO

A Sociedade brasileira, ao longo de sua
historia, tem-se caracterizado por um regime
por demais autoritário em que se privilegiam
os representantes da classe dominante, haven
do discriminações de todos os tipos: social,
economico e cultural. Sempre hâ o uso de di-
cotomias: op r es s or-oprimido ; elite-massa; di^
rigente-dirigido; rico-pohre; etc... O Bra
sil o, por isso, um dos países com mais alta
taxa de desigualdade entre os grupos de maior
e menor renda.

O que se ve, portanto, a partir desse *
regime, e uma sociedade que apenas reproduz
as mesmas estruturas evidenciadas através de
paternalismos, preconceitos, "pistolões", g£
rando pessoas, amarradas aos que detem o po
der. Elas refletem a ideologia do.poder do
minante .

Atualmente, a sociedade brasileira vive
um momento de transição. As expectativas tr^
zidas pela propaganda governamental, na med^
da em que interessam ao poder, sao positivas.
Sugerem-se mudanças.naturalmente para me
lhor.

* Este projeto esta sendo vivenciado pelas turmas
de 19 e 3? períodos do Curso de Comunicação e
19 período de Letras, da UFAL.
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Começa, contudo, a se desenvolver um
j)rocesso de conscientização critica, frente
"as contradições e desigualdades da socieda
de que ai estã, Jã se reclama contra as in
justiças reveladas pelas inconsistências
gritantes, com relação, por exemplo, à re
forma agraria, ã situação do Nordeste, aos
movimentos estudantil, popular e sindical ,
aos negros, aos índios, ãs mulheres etc...

^  O sistema educacional, por refletir a
sociedade em que esta inserido, traz,em seu
bojo. as marcas dessa sociedade, isto e, a
esco a esta orientada para manter as estru
turas sociais e économicas vigentes. A edu
cação, nesse sentido, nao ê neutra, pelo '
contrario, e uma prática essencialmente po
lítica. Na verdade, ou se esta reforçando
ou se esta procurando superar uma sociedade
injusta, A visão do homem e da sua convi -
vencia esta, na maioria das vezes, mascara-

^eeologia dominante. Tem-se freqUen

res pregam valo -
amor k fraternidade, liberdade e

educâcionar^"''°T®® prStica, um sistema
fomenta-se f" seja.
que le serie de valores individuais,

me pessoas a preocuparem-se consi-
duali^t^^ ^ com uma ascensão social indivi-5 uma educação dogmática, bancá-
su*'*r^ "^^^c^^ia, por isso incapaz de formarjei os q,jg tenham um projeto para o seu
proprio destino. Essa educação procura de£

da^t^^ ®®pectos da realidade, desvinculadosctalidade e, que, por isso, não pode *

Ness^^ ""'e transformação dessa realidade.®entido, cabe também a afirmação de
agaa Soares"... a escola que existe e an

tes contra t» ^ •
ppm c. F povo que para o povo", (Línguagem e Escola: 1986 ,9) .



- 45 -

Inserido neste estado de coisas, o pr^
cesso ensino/aprendizagem da língua materna
não esta afastado, infelizmente, dessa ati
tude, na maioria das vezes inconsciente,que
não leva a um questionamento da realidade.
Por sua vez os professores contribuem para
a reprodução de uma ideologia elitista que
se encontra subjacente aos textos. O ensino
da língua conduz a um "arremedo de aprendi
zagem", "decoreba de regras'' para devolução
na prova, resultando um ensino fragmentado
em que a língua nao e vista na sua totalid|
de, uma vez que ensinar apenas o fato grama
tical nio habilita o falante a usar ®f®tiv£
mente a língua. Normalmente, adota-se uma
atitude acritica que nao leva a fomentar o
hãbito da leitura. Faz-se necessária por -
tanto, uma mudança de atitudes em relaçao
ao ensino da língua materna no pais. E pre
ciso, inclusive, que se passe do plano teó
rico propiciando ao aluno as condições ne
cessárias que lhe permitam melhorar o seude^mpenho lingüístico, marcando-o com a dl
mensSo critica, bem como pelo uso de sua ca
pacidade criativa.

Para uma proposta dessa nat ur e za, __s ub-
entendem-se naturalmente implicações multi-
píaH tais como: política, socio-economica
e  educacional. ^

Pensando nessa conjuntura da educaçSo
brasileira, o Projeto Oficina de Leitura e
Escrita (PROLE) concebe o ensino da leitura
como um proce_s^_ em que sao observadas fa-
se^ a o cotejo e a transforma
ç5o.' Vivenciando essas fases, o aluno-lei-

1. Cf. SILVA, Ezequiel T. da. ^
blioteca. Campinas: Papirus, 1986:107/108.
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tor apresenta suas experiências e visões de
mundo, que depois de discutidas e anotadas,,
sao associadas as do professor. De posse do
texto escolhido_para estudo, inicia-se a fa
se de constatação em que o aluno-leitor de
preende o significado atribuído pelo autor.
Uma vez compreendida a mensagem do texto, o
aluno-leitor reage, questiona ã luz das ex
periências de mundo que possui. Esta e a fa
se do cotejo. Daí, dâ-se no aluno a formação
de novas alternativas frente ao texto. Ê a
transformação, a partir da qual o aluno pro
duzira o seu proprio texto,

Procurando estimular o gosto pela leitu
ra, o PROLE propõe a criação de uma bibliote"
ca de classe, como um incentivo ã leitura ~
prazer .

II . OBJETIVOS

Quanto aos objetivos, o PROLE pretende:
1) com relaçao ã disciplina: organizar e le
var a efeito situações de ensino/aprendiza -
gem que permitam o de s envoIv ime n to e o apri-
mor amento da Comunicação em Língua Por tugue^
sa, propiciando ao aluno a reflexão de suas
experiências, a participaçao^ õ senso-criti-
co e a compreensão da sua realidade lin-

gHística e social e 2) com relação aos alu
nos: a) pratica de leitura de textos teori -
COS (dissertativos e/ou argumentativos) a
partir da metodologia: esboço, esquema e re
sumo; b) pratica de leitura-prazer, a par
tir da organização de um acervo com livros *
de literatura contemporânea e a livre circu
lação entre os alunos: c) pratica de produ
ção de textos, em formas discursivas diver -
sas, demonstrando a incursão critica nos te-
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mas tratados no transcorrer do curso e d)

elaboração de uma monografia a partir da se
leção de um tema de interesse. Esse traba -
lho preve o levantamento de informaçoes,di^
cussao em grupo e apresentação criativa dos
resultados para a classe.

III. METODOLOGIA

Com respeito a metodologia o PROLE pr^
põe: I) por parte do aluno: a) recuperação
e reflexa"© (discussão) das experiências vi
vidas pelos alunos, voltadas ao aprofunda -
mento de um determinado tema ou unidade: b)
participação concreta dos alunos no proces
so ensino/aprendizagem, incentivando a: 1)
busca e partilha de materiais (escritos ou
não); 2) cooperação grupai no processo de
aquisição de conhecimentos e de processos *
(leitura, redaçao e pesquisa monogrãfica) e
3) correção de textos; II) por p ar te
professor na direçio da aprendizagem:^ a)
expôs i çao - para preparação/motivaçao_ã le^
tura dos textos e para a sistematizaçao de
elementos das discussões; b) discussão e
debate (dinâmica de grupo), a partir das ^ '
constatações e c) comentários e explicações
a respeito dos trabalhos produzidos no tra
jeto do Curso e III) o professor coloca -se
como um co-participante no processo de b
ca do conhecimento, colocando as suas expe
riências na superação das dificuldades apr^
sentadas pelos alunos e na direção/ritmo do
processo ensino/aprendizagem.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÂTICO

O conteúdo programãtico vivenciarâ qua
tro unidades assim nomeadas: Unidade I -Lei
tura X Alienação, onde se terá analise, dis
cussão e aprofundamento de questões relacio
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nadas a leitura, escola e política educacio^
nal. Unidade II - Comunicaçio X Massifica -
cão com estudo, analise e discussão de
questões relativas ao uso, a eficacia/não *
eficacia dos meios de comunicação e ao pa
pel da educação na comunicação. Unidade IXI
Problemas da Realidade Alagoana: Poluição e
Violência, apresentando, estudando, debaten
do e analisando^os problemas referentes ¥
poluição e violência em Alagoas. Unidade '
IV - Pesquisa - apresentação e discussão de
monografias, com exposição do trabalho raon_o
grafico na forma de um seminário ou de abor
dagens sugeridas pelos grupos de interesse,
seguidas de discussão e debate pela classe.

V - AVALIAÇÃO

A avaliaçao será feita, observando-se
os seguintes itens: 1) em processo - todos
os trabalhos serão avaliados pelo professor
e pelos alunos (colocados em pastas indivi
duais de modo que os alunos percebam o seu
crescimento), levando-se em conta: a) parti
cipação (freqüência); b) iniciativa e res
ponsabilidade; c) esforço (re-e1aboração *
de trabalhos) e d) cooperação com o grupo
e com a classe; 2) prova(s) dissertativa
(s) ou sínteses escritas, era função dos te
mas estudados e 3) monografia (conteúdo e
forma).

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se com o PROLE despertar o inte
resse dos alunos para a leitura e produção"
de textos, desenvolvendo seu senso-crítico ,
a fim de que se tornem participantes ativos
no processo ensino/aprendizagem da língua *
portuguesa, nele sendo incluídas as experi
ências e visões de mundo.
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